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U
ma pesquisa divulgada no úl-
timo dia 19 apresentou dados 
que comprovam a relação en-
tre educação e mercado de tra-

balho. O levantamento, divulgado pela 
Associação Brasileira de Mantenedoras 
de Ensino Superior (ABMES), em par-
ceria com a Symplicity, especialista em 
empregabilidade e engajamento estu-
dantil, mostra que 69% dos egressos do 
ensino superior estão empregados após 
até um ano da colação de grau.

A taxa de ocupação dos estudantes 
independe da modalidade do curso — 
presencial ou a distância —, e indica ou-
tros dados relevantes: a remuneração 
média geral é de R$ 3,8 mil, variando 
entre R$ 3.972,52, no grupo de bacha-
réis; R$ 3.709,48, entre os tecnólogos; e 
R$ 2.392,86, entre os licenciados. O va-
lor médio aumenta quando a ocupa-
ção é na área de formação: R$ 3.805,53.

No estudo, foi avaliada a colocação 
no mercado de quase 2 mil egressos 
que colaram grau entre 2020 e 2021, 
ou seja, no momento mais crítico pa-
ra a ocupação profissional, em meio à 
pandemia da covis-19. Mesmo assim, 
48,82% dos estudantes graduados es-
tavam em ocupações formais, 10,86% 
trabalhando como autônomos ou pro-
fissionais liberais, 2,77% como empre-
sários e apenas 2,82% na informalida-
de, o que demonstra a importância do 
ensino superior como ferramenta de 
oportunidades.

Profissões na área de computação e 
na área de saúde continuam na lideran-
ça em termos de empregabilidade, tan-
to no que se refere a bacharéis quanto 
a tecnólogos (aproveitamento de 70% 
e 69%, respectivamente).

O destaque fica por conta dos car-
gos no mercado de tecnologia, talvez o 
mais aquecido pela transformação di-
gital impulsionada durante a pande-
mia. Alunos da área apresentam uma 
inserção rápida até mesmo antes da 
formatura. Os profissionais na área de 

tecnologia da informação — 82% — de-
clararam estar trabalhando, dos quais 
77% na área da graduação. A média sa-
larial foi de R$ 5.268,75.

Os egressos das engenharias ficaram 
bem posicionados, o que pode ser ex-
plicado pela continuidade das ativida-
des no setor de construção civil, gran-
de impulsionador da oferta de vagas. A 
média salarial foi de R$ 4.476,94.

Por fim, os recém-formados em di-
reito: 53% estão no mercado de tra-
balho, dos quais 63% na própria área. 
Mais da metade dos egressos em edu-
cação, negócios e comunicação garan-
tiram ocupação para as profissões para 
as quais foram preparados nas institui-
ções de ensino superior.

No entanto, nem tudo são flores. De 
acordo com a Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições Federais de 
Ensino Superior (Andifes), o orçamen-
to destinado ao Ministério da Educa-
ção (MEC) sofreu um corte de R$ 3,23 
bilhões em 2022. Somente nas univer-
sidades e institutos federais a redução 
foi de R$ 1 bilhão. Esses cortes impac-
taram o pagamento de contratos de 
água, luz, segurança, limpeza, progra-
ma de bolsas, equipamento para labo-
ratórios, a exemplo da Universidade de 
Brasília (UnB) e da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG), que so-
frem perdas de R$ 36,6 milhões e R$ 32 
milhões, respectivamente.

E a expectativa para 2023 não é das 
melhores. Os institutos federais já fo-
ram informados pelo governo federal 
do corte de 12% no orçamento do ano 
que vem e a previsão é de que os recur-
sos disponibilizados para as universi-
dades federais sofram uma queda de 
R$ 600 milhões, em comparação com 
a verba de 2021, em valores sem cor-
reção da inflação. Agora é aguardar o 
pleito eleitoral, quando será votado o 
projeto da Lei Orçamentária. Provas de 
que a educação e o mercado de traba-
lho andam juntos, já temos.

Ensino superior ainda 
é ótimo investimento

Eu assinei; e você?

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

A Carta às brasileiras e aos brasileiros 
em defesa do Estado Democrático de 
Direito, assinada por professores, alu-
nos, ex-estudantes e ativistas da Facul-
dade de Direito da USP, virou um gran-
de ponto de embate nas redes sociais. O 
texto faz uma defesa enfática da demo-
cracia, das instituições, da Constituição 
e também da urna eletrônica — “Nos-
sas eleições com o processo eletrônico 
de apuração têm servido de exemplo no 
mundo”, ressaltam o autores.

Com 631 palavras e 4,1 mil caracte-
res, o documento não cita o nome de 
ninguém, mas o presidente Jair Bolso-
naro e os seguidores vestiram a cara-
puça. Na quarta, disse que não precisa 
de “cartinha” para demonstrar o apoio 
às instituições. Ontem, voltou ao tema: 
“Qual ameaça que eu estou oferecen-
do para a democracia?”. É nítido que o 
presidente e auxiliares se sentiram des-
confortáveis com o texto, assinado por 
nomes notórios da área jurídica, entre 
os quais nove ministros aposentados do 
Supremo Tribunal Federal: Carlos Ayres 
Britto, Carlos Velloso, Celso de Mello, 
Cezar Peluso, Ellen Gracie, Eros Grau, 
Marco Aurélio Mello, Sepúlveda Perten-
ce e Sydney Sanches.

Ainda estamos a duas semanas e 
meia do início da campanha eleitoral, 
mas a carta já pode ser considerada um 
ponto de inflexão. Representa o recado 

de uma parcela influente e expressiva 
da sociedade se posicionando de an-
temão contra retrocessos autoritários. 
“Ditadura e tortura pertencem ao pas-
sado. A solução dos imensos desafios 
da sociedade brasileira passa necessa-
riamente pelo respeito ao resultado das 
eleições”, crava o texto.

A quantidade de signatários ao tex-
to cresce de forma expressiva — supe-
ra mais de três centenas de milhares 
de adesões e vai aumentar ainda mais. 
Afinal, virou uma corrente nos grupos 
de WhatsApp. Arrisco dizer que, até o 
dia em que será oficialmente lança-
da, 11 de agosto, durante um grande 
ato em favor da democracia, dos tri-
bunais superiores e do sistema eleito-
ral, a carta passará com folga da marca 
de 1 milhão de nomes. O dia, como se 
sabe, celebra a criação dos cursos ju-
rídicos no Brasil.

Nasci na época da ditadura. Quando 
iniciamos o processo de democratiza-
ção, era uma criança em alfabetização. 
Minhas memórias dos anos de chum-
bo são mínimas, mas por tudo que estu-
dei e pelos relatos de quem enfrentou a 
ditadura, tenho consciência que é uma 
mancha que não precisamos reviver. 
Assinei a carta por que acredito na de-
mocracia, no debate de ideias. Vejo co-
mo um movimento contra o golpismo. 
E você, caro leitor, vai aderir?

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Símbolos

Os símbolos nacionais são a 
Bandeira, o Hino e o Brasão da 
República. A Constituição da 
República é o manual de ins-
truções sobre a República Fe-
derativa do Brasil. Ensina as 
normas e regras de funciona-
mento. Pisar na Bandeira Na-
cional, ainda mais, em “show 
internacional”, não é tolice. É 
falta grave. É um desrespeito 
à nação brasileira, passível de 
punição e até banimento. Não 
respeita o nosso país? Fique 
bem longe ou vá para Cuba, Ve-
nezuela, Coreia do Norte, Ar-
gentina, Chile, Colômbia etc.

 » José Airton de Brito,
Asa Norte 

Carreira fenomenal 

O piloto tetracampeão Se-
bastian Vettel anunciou que 
vai se aposentar da Fórmula 
1 no final da temporada 2022. 
Lamentável, essa notícia esta-
va prevista. Carreira brilhan-
te, sujeito íntegro, bela figu-
ra humana. Vamos vê-lo pela 
última vez na F-1, em Interla-
gos, 13 de novembro. Depois a 
despedida final em Abu Dha-
bi. Quatro títulos mundiais, 53 
vitórias na corrida, 122 pódios, 
uma carreira fenomenal. Exce-
lente piloto e esportista moti-
vacional. Uma carreira que to-
cou o coração dos fãs. Como fã 
da Ferrari, obrigado Vettel! 

 » José R. Pinheiro Filho,
Asa Norte

Lava-Jato 

O ilustre jornalista Silvestre Gorgulho disse bem: depois 
da carta dos banqueiros pela democracia, só falta a das em-
preiteiras Odebrecht, OAS e das dezenas de outras inscritas 
no Livro de Ouro da Lava-Jato.  Mas o ilustre ex-secretário da 
Cultura do DF não perde por esperar. Elas virão. Ah! Virão. 

 » Joares Antônio Caovilla,
Asa Norte 

Artificial

O Brasil da elite pensante, dos partidos políticos (nem 
todos), a Suprema Corte, da mídia e redes sociais etc, etc, 
aceitaram ceder e avalizar as histórias utópicas, fantasio-
sas e nefastas, por parte do complexo Lula-PT e que vem 
junto com ele: liberais de esquerda, intelectuais orgâni-
cos, empreiteiros, mais o resto que se sabe. O centro des-
sa mentirosa articulação, basicamente, está nas profecias 
eleitorais, por meio de pesquisas manipuladas e publicadas 

diariamente. As “pesquisas” 
criaram uma realidade artificial. 
No entanto, o eleitor conscien-
te tem demonstrado sua prefe-
rência, basta ver a acolhida ma-
ciça que o candidato a reeleição 
presidente Jair Bolsonaro tem 
recebido em suas viagens pe-
lo Brasil afora. Ao contrário do 
sapo barbudo, que não reúne 
mais de uma centena de sim-
patizantes, mesmo, oferecendo 
pão com mortadela e transpor-
te. Lula existe nos institutos de 
opinião pública (hummm), mas 
não nas ruas. Ele não consegue 
ir a um evento sem um exército 
de seguranças à sua volta. Nes-
se mundo imaginário dos insti-
tutos de opinião, Lula passa dos 
45% de preferência dos votos. 
Essa salada de números enga-
nosos é usada para vender um 
dos disparates mais espetacula-
res da história eleitoral brasilei-
ra. Com meus respeitos aos ór-
gãos de comunicação. Mas al-
guns têm tido uma postura na-
da ética, pondo em dúvida a pu-
reza e a transparência de seus 
artigos publicados, pois, colo-
cam em suspeita a sua impar-
cialidade no trato das notícias. 
Dessa forma, denota a partida-
rização escancarada do veículo.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Falta de união

A pluralidade de partidos po-
líticos é algo normal nas demo-
cracias. Os embates ideológicos 
por soluções diferenciadas para 
os problemas nacionais também 
são legítimos. Hoje, entretanto, 
o nosso país vive um dos maio-
res pesadelos de sua história. Te-
mos um governo belicista, alheio 

às questões sociais, econômicas e ambientais, sem nenhu-
ma preocupação com a saúde e a educação. Vivemos tem-
pos de total insegurança física, ante a violência, e alimentar, 
com mais 100 milhões de pessoas acordam sem saber se terão 
chance de fazer uma refeição ao longo do dia. O desemprego 
e o desamparo social jogou milhares de famílias nas calçadas, 
viraram moradores de rua. É uma sucessão de tragédias coti-
diana. Nas periferias, as chacinas são ações das forças de se-
gurança pública. Que país é esse?, indagou o poeta e músico. 
Hoje temos um país da crueldade, do terror e do horror, esti-
mulados por uma política de Estado predatória. Diante dessa 
situação vergonhosa e das ameaças de golpe militar, os parti-
dos de oposição deveriam ter se unido e criado uma frente a 
fim de responder aos desmandos bolsonaristas, com uma der-
rota acachapante, deixando claro às forças que o apoiam que 
o Brasil não quer ditadores, mas democracia com justiça so-
cial e fiscal, para todos os brasileiros.

 » José Paulo Dias,
Guará II

Eu voto na democracia!
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Oficialização de Simone 
Tebet à Presidência pelo 
MDB gerou torrente de 
frustrações e mágoas à 

esquerda. Partido trincado? 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

A cantilena de Bolsonaro 
contra as urnas eletrônicas 
não fez coro na sociedade 

nem no Congresso. 
Paulo Henrique Matos — Octogonal

Vamos ver quanto tempo 
a estátua da ex-vereadora  

Marielle Franco, inaugurada 
no Rio de Janeiro, estará salva 

das garras da bandidagem, 
da intolerância, da 

sordidez e dos vândalos.
Vicente Limongi Netto — Lago Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


